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30º CIEP: Créditos Confirmados! 


tsumiy o Exército Porruguês a responsabiidade de organizar o 30* Challenge Inter cols. 

de Porachuteme [CIEP), edição de 2009. Iniciativa de precicao intercâmbio doutrinário 

o técnico entre os escolas de pároquedimo congéneres suropeias, proporciona o 
CIEP uma oportunidade único de reflexão, competição e convívio aos técnicos aeroterrestras 
responsáveis pola formação e enquadramento das missões aerolerrestras nos escolas de páro- 
“«quedismo o aerotrarsporte europeias. O Challenge consituise assim como um fórum privilegiado 
o insobsntuvol para a oca de ideias é experiências, para a difusão Je Importantes refrêncios 
do doutrina, da segurança ceroterese e da prevenção de acidentes, bem coma para o 
conhecimento de novos materiais e sistemos e das lições aprendidas reiultantes da sua operação. 
Executado rigorosamente como programado + tendo permifdo otingir, sem fropeço ou 
contrariedade, os objectivos estabelecidos quer pora o simpósio, quer pora a competição, a 
quolidode da organzação e execução nacional mereceu o consenso da apreciação dos oito 
delegações estrangeras porticiportes nesta edição do CIEP. 

Trazemos também cos nossos leitores, neste número, conteúdos referentes q óreos técnicos 
coroterrasros do varguardo, desta vez nos áreas do Abastecimento Aéreo (exemplo Francês), 
da Simulação [Tinal da Vento) e de Fisiologia de Voo. São áreas que ve revestem do moior 
interesso pata 03 Póras Portugueses em termos futuros, sobretudo na perspectiva da afirmação do 
potencial existente para levantamento de um Centro de Excelência Asroterrestro de projecção 
internacional. Pretendemos melhor informar para promover concorrbncios ente parceiros de 
projecto. paro mulíplicor apoios é oceleror decisões. Queremos tanbém com estes exemplos 
fundomentor a prioridade que reseradomente orgumentamos que deve ser dada à formação e 
gestão dos técnicos oeroterrestres do Exércio Poruguês 

Por último, aproveitamos a inspiração que nos é dada pelos contribetos dos colaboradores da 
EV, pertencentes à Fomílio Póroquedisto, que neste número nos trazem interenantes reportes de 
intercâmbios e visitas, de momentos históricos e de convívio, para reiterar o convite para que os 
Póro quedistas de Sempre, suos famílias e lodos os amigos dos Póras Portugueses se reúnam na 
ETP no próximo 23 de Maio, dando com o a presença um testemunho claro do importância e 
coesão do nossa comunidade. 


Saudações Pára quedistos! 


Doutrina 


Amma O mó hm 


Abastecimento aéreo 


BO Modelo Francês 


Lições do passado 

mo dos primeiras utilizações em mosto co 

lançamento de cargos por via oéreo (Res 

bostecimento Aéreo) foi efecsuado na guerra 
do Viename, após a única entrada que resbastecia um 
contingente de 12000 soldados ter sido inviabilizada 
o aeródromo. Durante S4 dias, em que a acfividode de 
combote foi intensa, a Força Aérea e as equipas de largo- 
dores das Componhias de Reabastecimento Aéreo afec- 
tuoram mais de 750 missões de lançamento de cargos, 
quer de dia quer de noite. Ao longo destas missões, 1€7 
aeroncves foram atingidas das quais 28 foram mestro 
abatidos om pleno voo. As perdas humanas ciraramse 
om 56 homens. Sem duvidas que estos missões de kez- 
bastecimento Aéreo demonstraram inequivocamente o 
sua eficácia operacional e a sua capacidade de asso- 
gurar um reabastecimento logístico em massa. Jó o peso 
das perdas de vidas humanas leva o pôr em causo o 


eficiência da modalidade de acção. O desoho estava 
lançado: afastar o perigo das armas de defesa anhaéreo 
das aeronaves e respectivas tripulações. 

Foi necessário esperar várias décadas, mais preciso- 
mente a 1989, para que fosse concebida uma nova mo- 
dolidade poro o lançamento de corgas: o Lançamento de 
Corgos a Alta Altitude - Baixa Abertura [LCAA-BA). Este 
processo consiste em largar as corgas a mais de 13.000 ft, 
o seja, os oeronaves ficam inoingiveis por misses de cur. 
to alcance. Mas surge um inconveniente: a abertura dos 
pára-quedas é efectuado a grande altitude, ficando as 
“cargas sujeitas a umo deriva muito signilicatva. Conforme 
os ventos nas diferentes comodo, uma carga que tenha 
vido largada o 23.000 f poderá aterrar a várias dezenas 
de quilómetros da ZL pretendida. Noda nos pod garantir 
“que nestos condições a corga se perca numa foresta, num 
logo, numa ravina, ou até mesmo que vá parar às mãos do 
inimigo. A decisão será tomada tendo em conta a urgên- 
cia do reabastecimento e a probabilidade do suceo/ 
(insucesso do missão. 


Uma novidade que promete 

Nos ochuais Teotros de Operações [Aleganstão, etc.) o 
ameaça Termo-Ar é codo vez maior e difusa, + embora roro- 
marte sejo orunda de um moderno sistema de delesa anhoé. 
“rea, c3 fros com armas ligeiras provocam hequentemente 


Doutrina 


graves danos nas asronaves das tropas que estão no ter- 
reno, Esta situação levou o que se desenvolvessem lécnicos. 
de lançamento que aliassem simultaneamente segurança e 
precisão na aterragem. O reabastecimento aéreo a ala ali- 
fude estava afinados; as modemas lecnologias houreram os 
soluções aos problemas de deriva das cargas. 

Umo das soluções consiste em guiar a carga por meio 
de um sistema GPS, Esta técnica pressupõe que dispomos 
de uma asa para cargas manobrável, acoplada o um dis- 
posiivo telecomandado. Esto opção é a que foi escolhido 


pelos USA, e materializa-se hoje em dia pelo sistema Joint 
Precision Aerial Delivery System [JPADS). Este sitema é 
composto por uma asa de grandes dinensões, capaz de 
fazer voar uma carga de várias toneladas e guióla paro 
um local préestabelecido. Actuolmente este sistema tem 
um custo inacessível aos orçamentos cada vez mais imito- 
dos da maioria dos Exércitos ocidentais. 

Outra das soluções, adoptada pelo França em 2008, 
consiste em retardar a abertura dols) póro-quedos da corgo. 
para reduzir a deriva oo mínimo, e assim aumentar a proc 
são da aterragem. À corga é estabilizado durante o queda. 
por um páraquedos piloto. A abertura dofs) pára-quedas 
oecionose de forma automética cos 1640 pés por meio de 


um dispositivo de abertura boromérrico. Apesar desta aber- 
tura a baixa alitude, a precisão desejada não seria obtida 
sem dados meteorológicos fiáveis. Com a menor anteco- 
dência possível, os dados climáticos da ZL escolhida são 
analisados pora depois se zoleular o ponto de lançamento 
ideal pora uma aterragem orecisa. Um dos ensaios, condu- 
zído no Teatro de Operações do Afeganistão desde 2008 
à média de 2 lonçomentos por mês, permitiu o lançamento 
de aproximadamente 20 toneladas de material. A precisão 
média desses lançamentos foi um desvio inferior a 500 me- 
tros Este sistema é menos dispendioso que o primeiro, mas 
acarreta no entanto grandes restrições. 

As equipos, quer da Força Aérea quer de largadores, 
são sujeitas o uma rigorosa selecção médica. Os procedi 
mentos de lançamento, sendo muito técnicos, necessitam 
de uma formação específico seguida de um Irino regular, 
interiorizando o conhecimento da função a desempenhar 
por cado membro da equipo. 

Por fim, o risco de ter de abandonar a aeronave nurna 
sivação de emergência inpõe um perfeito conhecimento 
dos procedimentos a tomar. Após o salto, os membros da 
equipo tem de activar os meios de sinalização e dirigirem. 
se para o local previomente definido, onde aguardam 
pelos meios de salvamento que os evacuará 


Que novas perspectivas traz o LCAA-BA? 

O recurso o este lipo de Recbostecimento Aéreo ragese 
pela definição das necessidades e da respectiva priorida. 
de, e que mais nenhuma cura forma de reabastecimento 
consigo cumprir. Duas silvoções se podem dar: o reabas- 
tecimento planeado a destacamentos isolados geografica 
mente e o reabastecimento de emergência, Exemplo do 
primeira situação é o redbostecimento das Operational 
Mentoring and Liaison Tecm [OMLT]) sedeodas em secto- 
res com iinerários de reabastecimento logístico deficiente 
ou que opresentam demasiados riscos para uma coluna 
miltor ou mesmo pora um nelicáptero. Em relação ao reo- 
bastacimento de emergência, este só sorá funcional so for 
“planeado”, isto é, deven ser previamente constituídas 
cargos “prontas a serem lançadas”, o que pormiirá redu- 
zir consideravelmente o tempo que medeio entr o recap- 
ção da missão e a sua execução. Essas cargas “prontas a 
serem lançados” teriam o conteúdo que as Forças estacio- 
nadas no terreno definssem antecipadamente 

Uizodo a fívlo expermental no TO do Afeganistão 
desde AGOOS, o LCAA-BA justificou a suo existência. É 
um complemento eficaz cos outros meios de reabastec- 
mento. Económico em meios, relativamente simples no seu 
emprego, deve permiir às Forças Armadas de preservar 
meios escassos como são cs helicópteros, mas também ev 
tar as colunas militares com escola « 


de 44,450 militares portuguesas conquistaram 
a direito da usar a boina de cor verde caço- 
dor peroquedista”, Pora iso, de Ivre vontade em 
tempo de paz como de crise ou gue, sjoioromse 
a rigorosa selecção e o uma insrução exigente e completa. 
Desckiando o perigo, conscientemente, oficiais, sargentos 
e praças, correndo os mesmos risco, sohom de aeronaves. 
em vco, alravés de uma mesma porta e usondo o mesmo po. 
de pára-quedas. Crarom assim um espiro de corpo dci 
de igualar, sublimodo nos anos de úlima guerra que Por 
tugal ravou em África e mois recentemente mas chomodos 
missões de paz um pouco por todo 3 mundo. 
A organização destos topos conheceu várias evoluções 
- e rohocessos - desde o inciol Botahão de Caçadores Pá- 
raquedistos [BCP] formado pelos gonsiros que em França, 
mas sobretudo em Espanha, se formorom em póraquedismo 
militar de 1951 o 1955. O BCP cujos insiolações haviom 
sido inaugurados em Tancos em 23 de Maio de 1956 
manteve aié 1961 uma organizo;ão simplificada, duas. 
companhias de pára-quedistas e uma de Instrução. O 
primeiro saho em pára-quedas, em Portugal, dos boi 
nas verdes portugueses teve lugar em Tancos em 15 de 
Outubro de 1955, para a Base Aérea nº 3. Em ló de 


e pipa 


15 Forças Armadas 


Fevereiro de 1956 o batalhão efeciva um “salto em mos 
so” na Golegã, uilizandose aviões Ju 52 da Força Aérea 
Portuguesa, ramo onde foram criadas e se desenvolveram 
as Tropas Pára-quedistas Portuguesas 

É justo no entonto referir que anos ontos, em 1922 e em 
1930, dois oficiais e um 1º cabo haviom efectuado soltos 
em pároquedas em fortugal, embora som qualquer fina 
dade miltor. No decurso da 2º Guerra Mundi, 12 jovens 
timorenses foram treinados na Austrália em páraquedismo 
+ um deles veio a sabor com australianos em Timor ocupo- 
do pelos joponeses. 

O BCP passou a Regimento de Caçadores Pároquedis- 
tos [RCP) em 1961 « no Ulhamar, sucessivamente, foram 
criados os Batalhões de Caçadores Pára-quedistas nº 21 
[luanda Angola, BCP 12 (Bissolanco-Guiné), BCP 31 (Ber. 
raMocambique) o BCP 32 (Nocalo Moçambique). 

Constiindo unidades de intervenção por excelência, 
os BCP foram ufiizacos em operações autónomas da For 
ga Aérea e com as tros ramos, Acluando em missões ip- 


cas de contro-subversão, muitas vezes. 
helitransportados, também efectuo- 
rom 17 solos operacionais nos três. 
tectos de operações. 

Bem comandados, solidamente em- 
quadrados quer na área aeroterrestre 
quer na operacional por uma compo- 
tento classe de sargentos, e o facto 
da quase totalidade das rendições ter 
sido feita a nivel individual, os páro- 
quedistas atingiram na guerro resulto- 
dos inigualáveis. No periodo da des 
colonização as suas unidades foram 
os últimas a refrar do Moçambique, 
Angola e Timor. 

ainda do saliontor que om Portu 
gol o serviço miltor feminino foi intro- 
duzido pelas Tropas Pároquedistas 
As enfermeiras pára-quedistas cria- 
das em 1961 ocluaram em todas as 
províncias, participando em multas 
operações de evacuação sanitária 
das zonas de combate, em acções 
humanitários junto das populações 
locais e acompanhando casos muito 
gravos do ovacuação aérea intercon- 
inantal 

Terminada a guarra é o periodo 
revolucionário que também ofingiu 
duramente os pára-quedistas, foi crio- 
do o Corpo de Tropas Pára-quedistas 
é a Brigada de Póre-quedistos Ligo 
ra (BRIPARAS), vocacionado para 
a guerra convencional. Os boinas 
verdos reerguerom-se para as novas 
missõas, Além da então denominado 
Baso Escola de Tropas Póro quedistas 
em Toncos, a mesma "casomãe” de 
sempre, foram criados Bases Opero- 
cionais de Tropas Póroquedistos em 
Monsanto (Lsboo) e 5. Jocinto [Aver 
rol. Foi o tempo dos exercícios mult- 
nacionais com as forças congéneres. 
europeias, do reamamento a da 
adaptação da instrução para os de 
sofios desses tempos da "guerrotri”. 
Merteiros. 120, mísseis anficarro 
entiaéreos, arma ligeiro 5,56mm, no- 
vas viaturas, rádios tecnologicamente 
evoluídos, pára-quedas e equipomen- 
to individual, permiiram aos boinas 
verdes nos anos 80 e 90 atingir um 


Páraquediata em Arica na defesa do então. 
Ulramor Português. AH pela primeiro vez os 
Bornos Verdes iverom contocto com o reolido 
“de bruto da guerro. 

(feto Argos Mig! Mono & Amós Como) 


O 1º Seiho do BCP em Portugal teve lugor 
sobre a Bose Aéreo nº 3 em 15 de Outubro 
de 1955 

Fo Aqua Mig! Machados António Come) 


nível sem poralelo no seio das Forças 
Armodos Portuguesas. Começaram 
as primeiras missões de pas e de res. 
goto de nacioncis em África, com pa- 
quenos destacamentos, primeiro no 
Zoire e depois em Angolo, passando 
pelo Congo e S. Tomé e Principe 

Em 31 de Dezembro de 1993, 
por decisão políca suportada em 
iustifcações duvidosas, os 1 815 
póraquedistos da Força Aéreo, todo 
O seu ormomento, equipamentos e 
instalações são transferidas paro o 
Exército 

É então criado umo estrutura: se 
melhonte à existente mos com novos 
nomes 

O Comando das Tropas Aerotrans. 
portados e a Brigada Aerotranspor- 
todo Independente, A “casomãe” 
posso a Escola de Tropas Aerotans. 
portados, À BAI lornase maior que 
o anterior BRIPARAS e são criadas 
novas unidades operacionais de pá 
roquedistas que se espalham por vá- 
rios quarnéis. 5. Jacinto, Tomar, Leiria, 
Estrenoz, Queluz, Tancos. Os bato- 
hões são agora denominados de 
*infartaria. cerotransportados” mas 
passeriam pouco depois o “infanto- 
fia pároquedisto”. Entrose num po- 
ríodo de mudançs sucessivas, quer 
de localização de unidades quer da 
sua organização. E é neste quad 
que em Janeiro de 1996 sa inicia 
mais um cicio expeadicionário para os 
páraquedistos com o anvio de uri- 
dados de combate para missões fora 
do Portugal. Na Bósnia, com uma for- 
ça de quase 1 000 pára-quedistas, o 
Exército Português voltou a actuar no 
Europo pela primeira vez desde o 
Grande Guerra. Seguiu-se o Kosovo, 
Timorleste é Afegonistão. 

A partir do 2006 o chamado 
“iransormação” do Exército integrou 
os boinas verdes na Brigada de Re- 
seção Rápida com ouhus forças do 
romo terresro. A Escola de Tancos 
substuiu o “Aerofronsportadas” por 
*Póroquedistas” e subunidades mois 
significativas em efeciivos estão em 
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Ontem va Ferça Adrva como hojo na Entro os Sica Verdes 
são una força de alt, sempre prosa poros minas mo 
cai. fio Sarrano Roso) 

S. Jacimo no Regimento de Infantaria n.º 10 e em Tomar 

no Regimonto de Infantaria nº 15. 

Porarte a profisionalização geral dos Forças Armada 

a os alterações internas determinadas pelo Exército os pó 

roqueditas enfrentam novo poríodo da redução de efec 

tivos e de procura da consolidação do sua organização. 

Mais uma vez a liderança e o aspíro de corpo dos boinas 

tá q nor tostado, 

yado da sobrevivência dos pároquedistos pode 


Doutrina 


A BRIPARAS fo primeiro unidade dos Forças Armadas a estor aqui 
poda com o essa ontucorro Mion (Foo Serro Pos) 


ser encontrado, em cado momento decisivo, ro papel que 
os chefes desempenharam a num wigaiito de coro Único 
pora oficiais. sargentos e proçat. Forjado na partilha dos 
mesmos riscos naquela expociliidade que os distingue de 
todos os outros o salto em páraquedas, Não por orrojo 
pontual de juventude ou por desporto de momento, mas 
do modo sistemático, Hequente, ponda à preva repotido- 
mente a sua vontade e condição física, 


No Bv am 1996 os pára quadisas niciarem novo ócio expedicenari a stizarom pela primeiro vez suo história viaturas bledadas 
[foto Maua Siva Machado) 


Doutrina 


genro as fa Aedo, 


Pára-quedismo civil 

A génese do póra-quedismo civil está profundamente 
ligoda à iniciotiva militar devido o interesses de corócier 
nacional e de Força Aérea Portuguesa (FAP] com visto a 
fociltor o recrutamento. 


Diintiva de pára-quedista civil português. 
leão Ano Carmo] 
Apesar de agalmente espovilado em 1957 pelo Decre- 
tolai nº 41285 de 21 de Sotombro, o páraquedismo civil 
*ó veio 0 conhecer a sua primeira tentativa prófica, em 
1962, quando um grupo de estudantes da Universidade 
do Coimbra tentou, som sucesso, junto da FAP o apoio ne- 
cassário para a teolização de um curso. 
Veio a ser na Província de Angola que, em Junho de 
1965, o pároquedismo civil regista o primeiro curso. O 
BCP 21 opoleu em homens e meios e a Serviço Provincial 


do para patrono, Manuel Jorge Mota da Costa, primeiro 
cohiol morto em combta (Maio do 1961/ 
/Bungo-Angola). 


Em Dezembro de 1967, a cidade da Beta na Provincia 
polco 


Portuguesa. 
minisrado por oficiais e sargentos do BCP 12, e no qual foi 
uilizado um cvadrimotor Heron. 

Na então Metrópole o primeiro curso civil reolizovss 


prático oo recémpublicado 
Decreto-Lei nº 48476 de 9 de Julho de 1968. Apesar do 
Impacto na opinião pública deste curso, os órgãos civis 


(Lirecção-Gerol de Aviação Civil - DGAC] que deveriom 
regular esta ociividade pouco ou nado fizeram, sivação 
que se morteve até 1970, ano em que um grupo de ento 


do DirectorGeral, e que vigorou até oo fim des anos. 
noventa. 
O principol problema com que o póroquedismo civil 


j parcialmente 
quando, em Agosto de 1970, o TAP disponibilizou um 
Broussard e em 1977/8 cedeu qualro aeronaves Dornior 


Nocional «Os Boinas Verdes», Destocose aqui este úlimo 


Sehodor Operacional a Grande Aliude [SOGA prepara é aterro. 
pn nines Anon d ç 
fo Sereno Rosa) 


cuja octvidade no pára quediumo civil e desportivo mao 
número de proficartes movimentou oté meados de 1995. 
Beneficiaram deste “boom” e dinamismo, não só ou pro. 


Pora além de ter organizado e modemizado regule. 
mentos nos diversas disciplinas e de ter sistematizado o 
Regulonento Nacional de Pára quediamo a FFPPq dispõe, 


fada ca tea tonto 


desde 21 de Setembro de 2009, 1 de um “Protocolo de Co. 


formação, comeguido 
cidade de Portimão, no decurso da 8º Taça de Portugal 
de Voo de Formação a Quaho (VF-4) quando 25 póra- 
quedistas civis formarom uma estrela e 


[*| Originalmente publicado no Revista do Ar de Do- 
zembro de 2009, “Especial Cantenário”, do Aaro Clube 


de Portugal. 


RECITAL DE CORES 


Ressonôncio Magnética 1,51 UroTc Potenciais evocados. 
RM Nauro/Corpo/Ostecorticular — Dental Scon Electooncefolografia 
Difusão/Porfusão/Expectroscopia— Angiogrofio Fluoresceínica Estudo do Sono em Ambulatório 
Quentificação fluxo do LCR Ecografia Geral Testes Cutôneos Alérgicos 
Anglo RM Ecografia Cardíaca Provas de Função Respiratória. 
RM Mamária Dópplor Imogiologia de Intervenção: 
RM Cardíaca Ecogrofia Obstotrico Citologia do Momo 
TC 64, 16 e 4 Cortes Radiologia Digital Citologia do Tiróido 
Angiografia Cardíaca Virtual Mamografia Digital Biópsia Prostáctica eco guioda 
Colonoscopia Virtual Ortopantomogrofio Digital Meios Terapêuticos: 
AngioTC Electromiografio. Lorrcia 

Ontarício 


Tomar | Rua António Jooquim Axújo nº32 
2300555 TOMAR 
249329020 249 310430 F: 249 329029 


Entroncamento | Rua António Amílcar Correio 
nto 


2330-255 ENTRONCAMENTO 
Tolo Fox: 249 719 984 


Abrantes | CHMT - Largo Eng" Bloucos 
2200-202 ABRANTES 
7241372396 241331676 241 361 521 


Sertã | Av. Nuno Álvares Perairo nº24 R/C 
6100733 SERTÃ, 


7274603433 F: 249329029 


Torres Vedras | Av General Humberto Delgado 
nº22D 

2560-272 TORRES VEDRAS 

T261319 130 261315535 


Santarém | Rua Prol. Pinto Correia, Lote 6 Cave 
2005266 
SANTARÉM 


Santarém | Prolongomento da Praceta Jaime Cor- 
tesão, Lole Má Cave Dia 
2200-228 SANTARÉM 


Correio electrónico: geraltcriomor pt 
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do 


Técnica aeroterrestre 
Tél devto 


DEVENTO 


octoras internacioncis têm procurado adop- 
O: encontrando formas de responder a um 

ambiente cheio de ameaças e riscos, de concre- 
lização imprevisível, e de corócier mulfacetado e trans- 
nacional, onde os acontecimentos de 11 de Setembro de 
2001 são exemplo. Contudo o combate a esta complex 
dode, para ser bem sucedido, exige uma constante e rigo- 
rosa coordenação de todas as atividades que funcionem 
nest sentido. 

Assim sendo, a adesão de Portugal a organizações in- 
temacionais, bem como o desenvolvimento de novos pro- 
jecos e reequipomentos de olgumos forças, vão dando 
algum sentido de segurança que se procura e que se pre- 
tende contra esta “nova” omeaço, que se prevê que seja 
menos linear, mais dispersa, multdireccional e determino- 
da, em todo o espectro do campo de batalha. 

Foco o exe coraciaríticos, o NATO entendeu que 
“será necessário que ladas as Noções que participam nos 
suas operações militares têm que contribuir com forças e 
exuipamentos do forma a consftir umo estrutura miltor 
infegrado. À copacidade pora parilhar informação entre 


ros, olconçando e sustentando a Intoroperabilidado entra 
diverios sistemas, polar diferentes áreas de domínio fun. 
cionois e aplicações 

Por sua vez, a polca de cada país elabora as modal 
dades de acção para atingir os objectivos nacionais. De- 
fine os objectivos às forças militares, determina o volume 
e o composição desas forças, os recursos pastos à sa 
disposição e as linhas gerais de emprego operacional 
“dos meios, incluindo os limites dentro dos quais deverão 
actuar, e os sivações particulares para que deverão prio- 
itariamente estar preparados 

Praticamente desconhecidos pela sociedade e mesmo 
dentro das Forças Amodas, este pequeno grupo é cons+ 
derado a elite dos pára quedistas. A Companhia de Pro- 
cursores Aerolerrestros está organicamente colocado na 
Batalhão de Apoio Aercterrestre da Escola de Tropas Pó- 
roquedisos, e consilvi encargo operacional da Brigada 
de Rescção Rápido, sendo o elemento chave vocociono- 
do para a infração aérea, através da Quedo livre Ope- 
racional, conhecidos vulgarmente por SOGAS! 
TT Sokodor Operacal > Grondo Ade, Hei sos de infração 
oxsma da alte filés [10 000 pés com recurso o axigério 
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Foco 00 exposto anteriormente e 
mois a necesidade de desenvolver novos pr 
ir oo encontro dos objectivos, necessidades, e 
dos Forças Amados, a ETP sentiu o necess 

tocionalizar um projecto que permitisse oos seus miitores 
na área do QLOP e do sua formaçi 
sgurança e proficiência técnico no sua aprendizagem 
Este projecto jem como pilar fundamental a uflizoç 
um Tónel de Vento [TV]? em apoio à formação e aumento 
da proficiência na óreo da QLOP, à semelhança do que 
outros Países fazem actualmente, como Espanha, França, 
Bálgica, Alemanha, Holanda, Inglaterra, USA, ente ou 


tros, com repertes de sucesso elevadíssimos 

Nesta incisiva piloto, pora olém de voldor todos os 
nivis de aprendizagem na formação do GLOF, entendeu: 
am mino ala projacio deveria contemplor tombém, testes 
a equipamentos passíveis de virem a ser adquiridos, bem 
como 008 equipamentos disponíveis, de forma  verficor 
a toinar os sltadores de forma segura 

Aus vantagem da ulização do simulador em ombiento 
dl laboratório na formação são muitas, não nos esquecer: 
do nunca, que principal objsctivo é a boa formação téc 
nica dos alunos, aliada à rentabilidade máxima dos meios 
A primira grande vantagem que se sente realmente, é o 
aumento cons derával do nível de segurança no formação. 
O abandona da aeronave em voo será sempre um “medo 


a vencer pelo aluno mas, após abandonar a ceronave, ele 
vai enconhar um ambiente muito semelhonte oo já conhe- 
TV. O oluno voi saber como 


mportarse, sabe o 
que tem que fazer, dando este aspecto uma enome con. 
fança e segurança oo aluno e por suo vez tombém oo seu 


instrutor, já conhecedor dos coracierisicas particulares do 
vca do sou oluno. 

A proficiência técrico na aprendizagem é um dos foc 
tores à atingir no simulação. O TV permite ao oluno ter 
contocta com umo série de referêncios que o vão apoior 
na correcção e execução de lodos os movimentos, soben- 
do sempre em cado momento se está a subir, a descer, 
a dedocorse para a frente ou para trás , focultandolhe 
una ferramenta que lhe permitirá um deslocamento segura 
quando integrado numa equipo de solto. O TV permite 
toubém 00 Insr 


8a do aluno my 


simples, visto que este pode estar permanentement junto 
oo aluno que está o voar e corrigilo em vários aspectos 
oo mesmo tempo. É aindo passível oo instrutor agorror o 
aluno e colocólo no posição correcto em tempo real, axe 
cutondo os movimentos o mois preciso possível, rentobil 
zondo oo máximo o tempo de ensino, 

Pora muitas unidades ou órgãos, viver sem os sous quo: 
dros durante um período olargodo de tempo é um enorme 
nhrolempo”. À redução do tempo dispendido para a 
formação é dos factores mois importantes a ter em conta. 
A ullização do TV permite a aprendizagem num menor 
inervalo de tempo. Com muita facilidade, a se necessário, 
um oluno foz 1 hora da TV num dio, atingindo o níveis, 
equivalentos a mais de 60 saltos em queda livre, o que 


o sompro e com muto mai 

ido um mês, portindo do principio que 
exisiom sempre boas condições meteorológicos e que o 
aeronave estava sempre disponível, prolongondose assim 
o curso de QLOP no tempo. 

“Uma imagem vole mais que mil polovios”. A gravação 
do vídeo, é outro das grandes vantagens da uilização do 
TV. A análiso detalhado do fimo pormite oo instrutor fazer 
uma análise do todos os movimentos efeciuados pelo ait- 
no e intoduzir as correcções necessários. Pora o olunc, 
sem dúvida que a observação do seu trabalho é fundo- 
mental, pois consegue ver onde falhou, porque falhou e, 
cesdo logo, Interioriaa us conieuções necessário. 

Tondo em atenção cs dificuldades e contenção de des 
posas que as forças armadas têm de implementar, não. 
menos importante é neste aspecto a utilização do TV. É 
sem dúvida, uma redução considerável nos custos de for- 
mação de um aluno. Enquanto que na formação de un 
oluno SIGA, apenas com recurso oo meio aéreo, o pre- 
go ronda a média de 33000 euros, a formação do mer 
mo aluno, com recurso qo TV, em média ronda os 20000 
euros, cilerença esto conseguido na redução dos meios 
aéreos uflizados e no tempo dispendido, reolçando que 
existe ainda a vantagem de o nível técnico final do aluno 
ser, sem dúvida superior. 

As ventogens são de tl ordem para a formação e eve- 
lução na área da GLOP, que a vlização do TV faz, como 
vimos arás, com que sejam vários es poíses que uilizan 
uctualmenhe este recurso. O peso e a importância que é 
dada actualmente à uilização do TV por algumos forços 
crmados, é de lol ordem, que as próprios construíram o 
seu próprio TV. 

Assim e faca co anterior exposto e à necessidade de 
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Tilda 


nos montermos na vanguarda da form 

tados que nos permiem estar ao lodo dos "grandes 
paviodo que decr eta 12 de Our à 16 da O 
lubro de 2009 e pela primeira vez, uma delegação de 
militares da ETP composta de 13 milhares deslocaram-se a 
Espanha, ao TV da Base Aérea de Alcantariha 

Esto delegação de 13 elementos, compoita de 3 gru- 
pos diferenciados e com objectivos bastante distintos: 
um grupo de 5 SOGAS da Companhia de Procursoros 
Aorotorrestres, do BAAT, com o objectivo de aporfeiçoar 
os suas técnica de voo com e sem equipamento opera- 
cional (póro-quedas táctico, equipamento é armamento 
individual e o uso de sistemas de coigénio); um segundo 
grupo constituido por cinco instrutores de queda livre ope- 
racional, com o objectivo de aperfeiçoar a sua técnica 
de voo para o ensino e aprendizagem de novos métodos 
de ensino e Heino; O lerceiro grupo constituído por 3 ele- 
mentos, tinha como objectivo principal a sua preparação. 
e treino específico pora fequentorem o próximo curso de 
Instrutores de Queda Livre Operacional. 

O planeamento pormencrizado deste proecto foi fito, 
como “rabalho de caso”, e ainda em teriério nocional, 
tendose preporado e distribuído todas as sessões dehreino. 
Jó em Espanho, pora consolidar os reinos, diariamente era 
feio um bolonço do úlimo treino, onde eram abordados 
es aspecos de maior relevência, principais erros cometidos, 
“cspectos a melhorar, recorrendo sempre à visualização des 
fimes gravados no dia anterior, preparando-se também 
o» sessões seguintes. Patu u TV, us ubjecsivos a clingir por 
todos os elementos da delegação estavam bem definidos, 
sabendo sempre e em codo momento o que se pretendia 
que codo um fizesse no período em que ia para dentro do 
TV. De dois minutos eram os períados compreendidos entre 
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cada entrado e saida no túnel, e que representova na pró- 
fica um novo objectivo a atingir. Cada entrada no túnel era 
sempre antecedido de um brisfing por parte do instrutor, 
realçando o objectivo daqueles dois minutos, assim como 
os aspectos mais importantes sobre os quais deveria incidir 
a nossa atenção, A saída era seguida de um breve dobro 
fing, realçando os principais erros comatidos e respectivas 
correcções. 

No final e repartidas por 3 dias, focam feitas 11 horas 
do TV, dismibuídas por todos os miltores, A distribuição 
das horas/minutas por cada militar, foi de acordo com os 
objectivos que cada um linha de alcançar, sendo que, e 
independentmente do tempo atribuido a cada um, con- 
tribuiu de forma muito positiva para a evolução, melho- 
ramento a aperfeiçoamento do voo de todos os milores, 
“sentindo cada um, que realmente pode evoluir e melhorar 
“em multo a sua técnica de voo, e que realmente existia 
uma enorme diferença no “voar”, mas principalmente, que. 
existo momento uma “lacuna” nesta área da formação. 

À priori este projecto pioneiro causou nos seus port 
cipantes enormes expectativas acerca. dos resulhados f 
nais a oleançar, no entanto e de regresso & Unidado o 
sentimento dos Insrutoras era bastante postivo, com a 
convicção e certeza de que linham skdo atingidos todos 


Tor Tenrque, j 
15or Morais, 1Sar Monteiro, 1 Sar Bema, Ten Pereira, 1 Sar Carvalho, 
Sono, Ter Cori, Nr Matos 

os objectivos iniciolmente propostos, a que alguns finhom 
oté sido amplamente ultopassados, realçando a impor 
tência deste projecto, quer na evolução de cada um dos 
prosentes, quer para aqueles que vierem otrás de nós. Os 
resultados foram de tal ordem, que a ideia passa já, e num 
futuro próximo, por efechuer as alterações necessários oo 
programa do euro, para que posse a fazer parte dos cur 
sos de GLOP possar numa primeira fase pelo TV 
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td am & tu prmanno eli d orçõs 
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da gravidade, a resistência a ambientes tóxicos, ate. É uma 
Po pio é o ida 2 pao ca inpre por 
Eno dos eli 


Em oeronáica, as respostas a estes mecanismos são 
variadas e de umplivde considerável. O ploto ocval que 
Spero aviões de alta performance pode ser visma do ex 
posição a ambientes rorefetos a o variações bruscas de 
pressão agravadas pela presença de forças de oceleração. 

É fundomental para todo o Irpulante saber reagir a to- 
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dl vs ulerações Hsilógica do voo a manter o seu sentido 
de orientação em relação à Terra. Mas para a compresn- 
são, interpretação e correcção dos aherações do organis. 
mo humano, é indispensável a porticipação em instuçõo e 
treino bem orientadas, familiarizando-se assim com fodas 
mponentes específicos da Fisiologia de Voo. 

Para além das hipulações, também os restantes ocu 
pantes de aeronaves estão sujeitos aos eleitos fisiológicos 
inerentes à alitude. Integrados na Brigada de Reocção 
Rápida do Exército Português, as Saltadores Operacionais 
de Grande Altitude /SOGA'3) da Companhia de Precurso 
res Aerolorrestros incluem-se neste grupo, devendo obra: 
mente cumprir treinc equivalente em Fisiologia da Voo, de 
modo a desempenhar com maior eficácia a sua missão. 


Secção de Treino Fisiológico 

A Seução da Trio Fisiológica (STF] celebra no correm. 
je ano o 25º anivenário desde a sua inauguração oficial 
[O4JAN1985). Contudo, já em 1984 exista ocividade no 
ômbsto do cumprimento do NATO STANAG 3114 * Aero- 
medical Trining of Fight Personnel”. ste acordo define ox 
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O Fivologiatas têm portispado am tetos os measões que envelvom sai a atiudes não huológueos 


parâmetros e procedimentos inorentos 00 heino fisiológico 
do pessoal navegante nos países NATO. Portugal como 
país membro ratficov., tendo a Forço Aérea Portuguesa 
Implomentado o definido no STANAG À Secção de Tres 
no Fisiológico é a principal responsável na prossecução 
dessa norma. 
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A STF está sivada no complexo da Bass do Lumiar [sboo), 
e encontose na dependência orgênica do Cento de Med 
cina Astonóvico da Força Aéreo, e à semelhança do que se 
possa nodos países, a Fisiologia de Voa é indissociável do 
Medicina Asronéutca. Tem como misão pémório o desem- 
volámento dos copocidodes ficas a fisológicas do pesso 
navegante de modo a afingir o másimo do ua eficiência com 
segurança. 

Com via a essa finaidode, a STF insira formação em Fr 
siokogia de Voo, complementando a componente eácica com 
“ componente prática, dispondo por isso, de simuladores indir 
pensáveis oo aumento da performance da pessoo! nevegonte, 
foi como: Simulador de Visão nocurmo, Simulador de Desoriem- 
tação Espocia, Simulador de Desorentação Vesíbula [Codeiro 
de Borary), Simulador de Ejeoção e Câmera Hpobárico. 


A Câmara Hipobárica, também designada de Câmara. 
de Alitudo, foi adquirida oos Estados Unidos da América, 
« entrou em funcionamento na FAP em 1984, aquando do 
Ínicio da octvidade da Se:ção de Treino Fisiológico. É o 
simulodor com primordial importância no Heino dos Solho- 
dores de Grande Alitudo, no âmbito da Fisiologia de Voo. 

Sabendo que na simosira terrestre a pressão voi di 
minvindo com o cumento da alítude, a Câmara Hipobó- 
tico permite de uma forma segura e controlado, efecivar 
demonstrações e treino fisiológico que não seria possivel 


reolizar numa oeronave em condições reais, sem descurar 
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a segurança. Neste simulador os tripulantes de aeronaves. 
permanecem num ambiente de saixa pressão, equivalente. 
a alitudes reais e que normalmente são utilizadas em voo, 
bem como nos saltos High Altitude High Opening [HAHO) 
e High Alitude Low Opening [HALO]. Existe ossim, o om 
biente ideal para induzir nos tripulantes os efeitos 


Indispensável para os mesmos. 
A interacção da Secção de Treino Filológico com os 


SOGA dota desde 1984, ana em que a STF deu início & 
sua actividade em plena. 

A primeiro. ocividode no Bmbito do Fisologia de 
Voo com elementos SOGA remonta a 26 de Ouy- 
bro de 1984, em que foram efectuados dois voos de 
Câmara Hipobárico! com a perfil específico ses 
O quadro à direita enumera os quantitativos dos. 

Ds SGA ja po ca Pag e 


T Também conhecido pos simulados de olhe, em que é possível 
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Missões HAAMS 

A ligação da STF com os SOGA não termina com a for- 
mação. Nos missões HAAMS [High Altiude Air Drop Mis 
sion Support, onde se incluem os solos HAHO/HALO, 
os Especialistas de Treino Fisiológica são integrados nas 
missões, coloborando no preparação e no apoio dutan- 
te os soltos. Esta colaboração remonta a Julho de 1985, 
gs rr ch om ida 
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AR RR ODE rp 
“domente em briefings antes e após o voo, bem como no 
planeamento dos missões, coso haja necessidade de elec- 
luar mois que um solo, tendo em conta s limitações fisioló- 
“gicas impostas pela exposição a alftudes não fisiológicas; 

b) Controlar e garantir que o tempo de desnilrogenação 
é elecivado, para alude pretendida, aboixo dos 10000 


Este apoia tem-se verficado em várias missões ao longo 
dos anos, tanto em terrário nacional como em Espanha, 
“como se demonstra gelo gráfico e pelo quadto que se visu- 
aliza a seguir. 

Nos soltos de grande alttude, que impliquem uso de ox 
génio, são praficados os seguintes tempos de desniroge- 
nação”, bem como o número máximo de salos, conforme 
indicado na seguinte tobelo: 


2 Pecas polo ql & Ibatado niognio [N2) do osponama humera, 
impondo semente axiguso [100% 02) tom por objacio pre on 
Doenças por Deccmpeeno eo bdo em lado e em cometa dençoes 
nendo 
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A equipa actual que presta serviço na Secção de Treino Fisiológico. 


“Ad Firmiter Volare” 

Desde os primeiras dias da oviação até aos dios de hoje 
que o desenvolvimento tecnológico tem permitido colmo- 
tar e prevenir factores tendentes oo ocidente. No entanto 
o Sar Humono como elemento primordal no “Sistema Mui 
timodal Homem-Máquina”, não se desenvolveu de igual 
forma, ou seja, as limitações de outrora são também as 
de agora, e no futuro próximo não evistrão, certomente, 
mutações morfológicas que permitom anular por completo 
essas meamas limitações. Mas nem porisso deixaremos de 
sera “mais bela máquina do Mundo”. 

Polavras como conhecimento, treino e experiência são 
pontos-chove na compreensão das Foctores Humanos pre- 
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sentes na operação de oeronoves e em fodas as missões 
inarentas, cosmo a ciividaddo Aorolerrene. É ns objec 
tivo que a Fisiologia de Voo tem um papal primordial na 
prossecução de maior segurança, não fosse o seu lema 
“Pora Voor Seguro” [Ad Fimilor Volaro”|. Será com base 
nesta filasohia que se monterá uma saudável, e não menos 
profissional, coloboração entre a Secção de Treino Fisoló 
gico e os Precursores Aercterrestres, também eles respon 
sóveis por um valioso enfiquecimento nos competências e 
valências dos Fislologitos 


«- "Pora Soltar Seguro” 


Exercício 


Operações e Exercícios 


ARRCADE FUSION 2009 


Um novo desafio 


Exercício ARRCADE FUSION 09, que material 

ou o culminar de um ano de treino do Quartel. 

“General [QG) do Alled Rapid Reaction Corps. 
[ARRC;, Corpo de Reocção Rápida do Reino Unido, pre- 
tendou ser simultaneamente ambicioso e inovador. Com 
eloto, tendo por bose um cenário complexo no contexo 
de um Conhito Híbrido, procurou evidenciar o necessida- 
de do desenvolvimento de um entendimento partlhaco. 
e de um plano integrado com um objeciivo único - com- 
preensve approach - através de uma estreito e integroca 
cooperação entre entidades/outoridodes civis e miltares. 
num Tonto de Operações, por forma a garantir o sucesso 
da companho militar. 

As exigências dos operações contemporâneas reque- 
rem, coda voz mai, a odopção de soluções civis/miltares. 
conjuntos e integradas e o Ex. ARRCADE FUSION 09, o 
tocipando o empenhamento do GG do ARRC 1 Qmbio 
da ISAF em 2011, procurou exominar/festar a capacidade 
operacional deste GG nesse âmbito. 

Exercício realizado em grande escalo - envolveu 
cerco de 1900 elementos militares e civis em Sennels- 
ger, nc Alemanha, entre 2 e 13 de Novembro de 2009. 
Juntos, o EXCON e q Troining Audience, ullizarom um 
total de 1450 estações de Irabalho, ligadas por 105 
kms de cobo e geraram 180Gb de dados ao longo das. 
2 semonos!. 

Para olém do referido, este Exercício incluiu um ex- 
tenso leque de participantes: Lord Robertson, como 
Enviado Especial das NU, o Mojor General Melvin co 
AICCHD no desempenho das funções de Joint Com- 
mander (o HICON foi assegurado pelo Alied Lord 
Component Command Heidelberg - ALCCHD), senco 
as Cólulus de Respustu dos Comandos de Componen- 
te formados com base no Allied Maritime Component 
Command Northwood, Joint Force Air Command UK e 
NATO Special Operations Component Command. 

T Dosador ron do OG do Arc 


O LOCON integrou, entro outras forças, 4 divisões e 
4 brigados independentes, designadamente a 1st [DEU) 
Ponzer Division, a ITA] Acqui Division, as 1st a 3rd (UK) 
Armoured Divisons, a nossa (PRT) Rapid Reoction Briga- 
de, a [ITA] Pozvelo Del Fruri Brigodo, o (USA) Siricker 
Brigode e a (ITA) RISTA Brigade. 


O cenário do Exercício - A crise em Cerásia 

Apesar do apoio da NATO, no Primavera de 2009, 
Tyion [na regido do Como de África) soçobrou sob o 
peso da actividade da milícia com apoio externo, do 
crime organizado e de um governo fraco. A milícia, 
apoiada por países vizinhos, Kamon e Stella, usurpou 
o poder e Kamon invadiu uma vez mais a parcela do 
ottório disputada dando origem a uma “bolsa” - o 
Tori Pocket, Stellaria tinha ambições sobre os portos de 
Tyrone a suo incesto petrolíferas. Esta siuação 
e o pedido do Presidente de Tyian pora a arsistência das 
NU, constiviram o pano de fundo para a projecção do 
ARRC com quatro divisões e quatro brigadas sob o seu 
comando. 


Funcionamento do Estado Major 


Um governo de milícia enhoquecido, em conjunto com 
uma crise humanitário, pediam algumas soluções de curto 
prazo, enquanto, oo mesmo tempo, eram necessárias me- 
didas paro o estoblização o longo prazo - tudo coorde- 
nado num comento mulinocional a 

Foi neste contexto que o OG do ARRC, empregue no 
“ômbito deste exercício como Lond Command 


“onte temporal previsto de cerca de trás anos. 


ARRC- A adopção de uma nova estrutura 

A realização deste Exercício perméiu testor a nova or- 
ganização deste QG [Projecto Tardis), com vista a op- 
mizar 6 sua estrutura pora lidar com as cor 
de um Conflto Híbrido. Os aspectos essencias da nova 
organização são o Commander's Intative Group (CIG), 
um pequeno grupo de peritos civis assessores do Comon- 
dante, um Infvanco Syncronization Board que constitui o 


Tronsporente Operações + CONOPS - Op COBRA (Acção Retordodora) 


coração do barie rhythm do GG, o estabelecimento de 
um Engineer & Civil Support Branch e um focus em termos. 
Se Security Force Assistance no mbilo do Training Branch 


O desempenho da nossa Brigodo de Reacção Rápida 
(BrigRR) 


A delegação portuguea da BrigRR parlcipante nes 
te Exercício, comandada pelo Coronel João Marquilhas, 
integravo um total de 22 olementos pertencentes a diver- 
sas unidades, designadamente Cd e EM/BrigRR, CTOE, 
CIC, EIP, RA-4 e RH-15, com o objectivo de constituir uma 
célula de resposta oo nivel de um Comando e Estado- 
“Maior de Brigodo e respectivos augmontoss a formecor 
como oficiais de ligação pora co escalão superior. 

Pese embora uma preparação “acelerada”, face oo 
limitado tempo disponíve em vitude dos múlíplos em. 
penhomentos e missoes comendos à BrnigkR, dado nessa 
altura se encontrar já a decorrer o aproniomento de for. 
cos o projectar no decurso do ano de 2010 em diversos 
Tentros de Operações (TO), foi acautelado um planeo- 
mento consistente e o necessária integração de um Estudo- 
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“Maior alargado que havia sido reunido para efeito 
deste Exercício. 

O acréscimo de responsabilidade que significa a por- 
licipação num grande Exercício anual de um Comando 
NATO - o ARRC, o qual nos encontramos afiliados des 
de 2006 é que possuí elevodos níveis de proficiência e 
exigência de desempenho, era sentido e assumido por 
todos. Esta situação era reforçada pelo focio de, sendo 
conscientes dos parceiros de peso que consituiam as ou- 

porticipantes, 


odquiridos 
em múltiplas missões é nos mais exigentes TO, alados cos 
espirito e decisão lusos, gotantam-nos a necessária com- 
Fiança para vencer com brio este desohio. 

Efectivamente, o Ex. ARRCADE FUSION 09 afiguravo- 
“senos como um desalio a ulrepasar pois o nosso par 
ficipação, ainda na fose do sex planeamento, fazia con- 
clui que na sua execução se pretendia dar um posso além 
no ômblo da coordenação/cooperação civilmiltar no 


Trensporente Operações « CONOPS - Op. GRIFO |NtO] 


ablanção ou minimização de efeitos. 

A necessidade de compreender na sua globalidode à 
siuação histórico, calural o política das focções conten- 
doras e actores envolvidos no confio, o obrigatoriedade 
de um ploneomentointegrodo com porceiros miltares e 
não. militares o 0 'omecimento de assistência às forços 
de segurança locais obriga a um processo de ploneo- 
mento e conduto das operações que se ofiguro exigente 


e complexo. 
A “botolho de ideios” não é um extra no planeamento 


de informação, 

no domínio fisico, podo o querer do individuo propiciar a 
obtenção dos efeitos desejados. À copacidade do ARRC 
e das suas unidades afiliados nesta área foi escrulinado 
com ôxito através deste Exercício. 


workers 
nationais). Fly the extracted group foreign 
natsonais to ASMARA APOO Grid 37PDS 905905 and deliver them to GBR, DEU 
and EWE auhormies. 
S-AIRMEDEVAC team at NTML 
6-RESERVE: 1x Para Combat Teamat S' NTM ready to deploy to he ares and 
“] reintorce CaoBn. 


Operações e Enercíios 


Arnossa Brigada, no âmbito da sua área de responsabi- 
dade (AR), oi exigido no decurso deste Exercício, quase 
em simultâneo, desenvolver acções de ligação, coopero- 
ção, Iroino o mentoring de forças de segurança locais pro- 
codar ao apoio de acções de auxíio sumanitário, conter/ 
limitar danos colaterais, executar oparações do segura. 
so, oporações de evacuação de não-combatentes (NEO) 
a conduzir operações de carácter convencional (ocção 
retordadora) - situação típica em corfltos desta natureza 
+ lipo — às quais sempre soubemos rssponder da melhor 
forma e ao mais alto nível. 

A capacidade de resposta demonsiroda e os níveis de de 
sempenho atingidos pela BigkR na condução das operações, 
conjugados com uma fexiblidade de acoção que caroc- 
feriza as forças portuguesas, foram notados e elogiados por 
todos, indindo delegações de auras unidades afiados do 
ARRC e clé mesmo por elementos civis que integrovom/mate- 
fidizavam a participação das múltplas agências no TO, 

Neste particular, foinos especiolmente grato o interesse 
demonstrado por alguns dos “peso pesado” porticipontes 
neste Exercício relativamente à nossa Brigada, designado 
mento a 1st (DEU) Panzer Division, o (TA) Acqui Division, 
eq Jrd [UK] Armoured Division, No caso da 3rd (UK) 


Vista oo PC da Brig RR pelo COMMARC, TGen Richord Shireff 


Armouted Division, o nível de desem- 
penho por nós alcançado, conjugo- 
do com o crédito que o acção dos 
nossas forças nos tem granjsado no 
TO do Afogonistão, foi motivo de um 
pedido oficial de vista pelo seu Co- 
mandante, MGen James Everard. No 
decuno desta vista, que leve como 
objecivo conhecer melhor a nossa Br 
gado, designadamente a sua organt- 
“zoção e estrutura, tipos de forças que 
e compõem e actividades em que se 
encortra envolvida no Bmbiio dos TO 
ectuas, o MGen Everard manifestou o 
sou interessa expresso de cooperação 
futura com o BrigRR 

Peso embora o referido, o ponto 
alto relativamente oo reconhecimento 
pelo robalho efectuado e motivo de 
orgulho de todos pelo sentimento do 
dever cumprido tove lugor aquando 
do torminus do Exercício e pela pos- 
soa do Comandante do ARRC, TGen Richard Shirreff, o 
qual, durante o sua visita ao PC da BrigRR, foliciando.nos 
pelos níveis de desempenho atingidos, nos honrou atra- 


vás da entrega, ao Coronel Marquilhos, da sua Coin (ou 
Moeda) pessoal, gesto de excepção e com o qual nos 
pretendeu distinguir. 


Conclusão 

O Exercício ARCADE FUSION 09 foi ambicioso em 
escala o conceito, Pretendeu abrir novos caminhos na co: 
pocidade do ARRC em operar num ambiente hibrido, de- 
semvolvendo uma condução integrada das operações e 
funcionando como um OG de Tento, O objectivo mais no- 
Kóvel alcançado no êmbii desta Exercício foi a copocidade 
de planeamento integrado a nível civikmiltar, implicando, 
certomente, novos desafios no uluro. Mas esta Exercício foi 
igualmente proficuo em vitude de proporcionar uma opor. 
tunidode de treino às unidades afiliados o este QG, muitos 
dos quais o ARRC espera projeciar para o Afeganistão no 
ômbio da ISAF em 2011 O Ex. ARCADE FUSION con- 
tibuiu muto no preparação para este desafio a permitiu, 
uma vez mois, testar e consolidar a capacidade da nossa 
Brigada de Reocção Rápido « 


do 52 anos de idade conseguiu sobrev- 
no desartocomendoinsectos atá ser salvo por 


"ora À sereivêncio não 6 oma opptoidovdo, mou 
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“sim, uma condição de vida, opesor das cireurstôncias des. 
fevoráveis e dficois 

É importante despertar, nos mais acomodados é alieno- 
dos, o interesso pela cuhuro do preparação e prevenção 
pessoal contra sivações adversos que podem colocar em 
fisco a nossa sobrevivência. O conhecimento é o antídoto 
contra o medo, o desenvolvimento da nossa copocidade, 
perícia, técnica, autocontrole e resistência, faz-nos aumen- 
tor 0 nosso conhecimento oviando o pônica, pior Inimi- 
go do sobfevivente. Pórque há sivações que não darão 
Nr odio cre, é muito melhor error durante 
um reino acompanhado por insrutores competentes, do 
que error numa silvação real de sobrevivência; Até hojo 
todos os que passaram por treinos de sobrevivência vol. 
forem muito mais seguros de suas copocídodes, aspecto 
esse que pode fazer muto diferença numo sivação real. 
É necessário tar presente que ox perigos não isconhecem 
fronteiras, e os acidentes simplesmente ocontecom; 

O eleito do pânico é poralisante, causando pelo factor 
do surpresa reacções erradas ou imprecisas que só ogra- 
vom a sitvação, aumentando bastante a sua vulnerobili 
dode. 

Os benefícios directos para quem faz um curso de so- 
brevivência são muitos, o discernimento, o domínio de si 
mesma, físico, racional e emocional, a autoconhança e a 
noção de limies, a copocidade de realização de tarefas, 
“a copacidode de adrinisiação do tempo, o racionomem 
to de energia, a segurança, os niveis de tenção e estado 
de olerte. 

Face do exposto anteriormente o tendo em atenção os 
missões, as característicos e possibilidades de empenha- 

fulcral 


No âmbio do defesa nacional a tendo em vs a forma 


436, reino e preparação das forças armadas, para os di 
ferentes fipo: de Confio, Cenário, ou mesmo Tesro de 
Oporações, boi assinado em 25 Janeiro de 2005 em Lis 
boo, um Accrdo do Cooperação no Domínio do Defesa 
entro q República Portuguesa e a Republica Tunisino, no 
qual ficou raificado; a cooperação na área da formação 
militar. Foi com base neste acordo que mais uma vez uma 
delegação Portuguesa, se deslocou à Tunísia como objec- 
tivo de frequentar um “Estágio de sobrevivência em Am- 
biente Desérico”. 

Esto delegação era composta por dois miltares da Br 
gada de Reacção Rápida, Tenente Pereiro, a desempenhar 
funções na Companhia de Precursores Aeroterrestres da 
Escola de Tropas Pára-quedistas e pelo Primeiro Sargento 
Aristides Neves a desempenhar funções na Companhia de 
Apoio do Regimento de Infuntoria Nº 10. 

No dia 7 de Dezembro de 2009 em KÉBIL foram reco- 
bidos pelo 2º Comandante do 2º Agrupamento Tertoriol 
do Sahara. Seguiuse um briefing dado pelo Comandante, 
Major General Mohsen El Fei. 

No dio 8, fá em DOUZ e no âmbiio da formoção, a 
delegação recebeu formação teórica no ômbio dos téc 
nicas de sobrevivência em ambiente desórtico, nomeado- 
mente; Protecção contra répteis; Protecção contra raios 
soloras; Confecção de alimentos; Técnicas de orientação; 
Recolha e economia de óguo; Identificação e uilização 
do animais; Identificação e utilização de plantas, Pistogem 
e ainda sobre abrigos do protecção. 

No dia 9, conforme previsto, a delegação deslocou se 
para deserto do Sahara, para o Posto Avançado Meho. 
fista de GARÃAT BOUFLIA ocompanhando uma Patrulha 
Meharisto na execução de uma patrulha no deserto. Esta 
patrulha teve uma duração de 24 horas, na qual foi pos- 
tível pôr am prática todos os ensinamentos ministrados no 
dia anterior, Senti a dificuldade dos deslocamentos mor- 
tados nos diomedários, o dificuldade de orientação, o 
confecção de alimentos, a passagem do noite no deserto, 
as grandes variações térmicas a alingir 45º C durante o 


ac | 


do e 05- 10º C durante a noite, foram algumas das dif. 
cuidados sentidos. 

Jó no dia 10, a delegação regressou oo pasto avança- 
do Meharisa, fazendo durante o regresso uma vista a um. 
“cósis turisica. Após o almoço com o Cmdt da posto, re 
gressou à messe de oficios de KÉBIL, onde se realizou no 
presenço do Cmdt do Agrupomento Territorial do Sahara 
«e do seu Estado Molor a cerimónia de encerramento do 
estágio, com troco de lembranças. 

No dia 11 como previsto, a delegação fez clgumas 
vesitos a outros Unidades e o algumas cidados da Tuní- 
a, onda foi possivel conheco cidades coma SO JSSE e 
HAMMAMET, cidade onde se pornoitou 

No dia 12 e com o confiança de estarmos mois bem 
preparados, a delegação regressou o LISBOA, 

Como chefe da delegação concluo que os objecivos 
Propostos para esta cooperação foram omplomente 
g9dos e que em determinados conteúdos foram bastonte. 
vtrapassados, De solientor o total empenho e dedicação 
que foi demonstrada; por porte de todos os militras e civiá 
envolvidos. 

De salientar o importância, o sentimento e vontade para 
“que esto cooperação continue. Só assim de uma forma 
muito específica e técnico, as forças armadas da Tunísia 
poderão continuar a apoiar a nossa formação a entique- 
cer o Exército Português « 


ba um 
fer 


jomo corolário do processo de aprontomento do 
unidade a projectar para o Teoho de Operações 

(TO) do Afegonistão, a Brigada de Reocção Ró- 

pida levou a cabo o Exercício CABUL 091 que visou avo- 
liar o estodo de prontidão para o combote [CREVAL) da 
1º Companhia de Comandos, Módulo de Apoia e equipa 
de TACP que constivirão q Quick Reaction Force [GRF) 
do Comando Regional de Kobul Capital [RCC] durante o 
1º semestro de 2010. Esta força “reabrirá” a porficipação 
da Brigada naquele TO, após im interregno de dois anos. 
O exercício, que envolveu corca de 300 oficiais, sor 
gentos e praças do QuartelGaneral e das subunidades 
da Brigodo, decorreu de 9 o '5 de Dezembro de 2009 
na região de Beja. Com vs Puntus de Comundo, du BRR 
é do GRF inicialmente instolodos no Regimento de Infon- 
toria nº 3 [RI3], o conduta do exercício seguiu um cenário 
baseado naquele que o unidade encontrará no Afego- 
nistõo. O STARTEX recriou uma sivoção em que a GRf, 
após ter sido projectado pora um dos outros RCs, no caso 
o RCSOUTH, iniciou a primeira fase das operações que, 
simultaneamente com o processo de ambientação à nova 
zona de acção, se traduziu nurr conjunto pré ploneado de 
operações de "showotforce”. À segunda fase resultou da 
implementação de um dos plaras de contingência conce- 
bidos pora o caso de serem identificados determinados 
alvos considerados de alo valor pelo escalão superior. A 
operação previa a deslocação desta unidade para uma 
área de dimensões limitadas osde, apoiada por meio oé 
reos, iria conduzir um conjunto de operações de combate 
destinadas u elávimos vu polar a elminação dos ovos 
identificados, O apoio aéreo, constante nas duas foses da 
operação, foi garantido por helicópteros Alouene Ill da 
Esq 552 e aviões de coça Alphoet e F-16 dos Esq 103 e 
30), respectivamente, cuia cocrdenoção de emprego foi 
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pra 


gorantida pela equipo TACP destacado paro cada sub- 
unidode de comboto. O emprego destes meios permili 
atingir os objectives de Heino relacionados com os dife 
rentes tipos de pedidos de apoio aéreo, nomeodomento 
Evocuações Aérea Sanitárias e Apoio Aéreo Próximo a 
avaliar a interoperabilidade dos sistemas de comunico- 
ções do Exército e do Força Aérea. 

A fase de avaliação tóciica do CREVAL, conduzida pola 
equipo de inspociores do IGE, fo tombém levado a cabo 
durante este periodo visando o comportamento táctico do 
unidode no resposta a determinados incidenteschove. As 
Técnicos, Tócticas e Procedimentos (TP) provistos pora 
os diferentes sivações o Heinodos repolidomento durante 
todo o período de aprontamento foram avaliados, quer 
por equipos de ovaliação mulidisciplnares compostas 
por milhares da BRR com experiência anterior no TO do 


“Afeganistão, quer pelos inspectores da IGE. No finol ex 
troiromao os ensinomontos e Identficaram-o os modidos a 
implementar para corrigir olgumas sivações considerados 
deficientes com impocto no aprontamento da força. 

Como conclusão sublinhamos o ao nível de proficiência 
e prontidão mais uno vez demonstrados pela nossa GRF, 
resultodo do qualicade do trabalho desenvolvido, o que 
nes permite to a plena consciência do dever cumprido « 


Fai 
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CIEP 09 enquadiouse nos adividades de 
O: operacional desenvolvimento e actua- 
lização de conhecimentos de nível doutrinó- 

tio, operacional e técnicotócico geroterrestre. 

O evento remonto a 1980 e caracteriza-se por ser 
tealizado entre qs principais Escolas de Pároquedismo 
Militar Europeias. Arficulo-se em duas áreas de exercício 
fundamentais; uma Competição Aeroterrestre o 5 eventos 
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Pára:quedistas 


e um Seminário Técnico doutrinário Anrotorrestre- sendo 
este úlimo o razêo fuleral para a êxito e longevidade 
deste intercâmbio 'écnico de escolas oeroterrestres, 

Durante a realização do úlimo CIEN, no Délgico, em 
2008, o Espanho havia assinalado a vontade de organi 
zor o CIEP 09. Foi dado a conhecer que não o tencionava 
fozer, impliciomerte colocando em risco a realização do 
CIEP de 2009. 


xercícios 


operações * o 
be 


Ma A 
RARE TI 
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O nível de ombição levantado 
pora c realização do CIEP 09 deh 
nisso pelo capacidade organizatva 
que o EXÉRCITO PORTUGUÊS teve 
que demonstrar durante a realização 
do evento, de forma a que parololo. 
mente com as condições naturais que 
o País oferece para q realização de 
actividades gercterrastes e com os 
infra-estruturas já existentos no Área 
Miltar de Tancos, sejam reconheci 
dos inemocionolmente os argumen- 
tos noconais que defendem o submis 
são, oprasentada no ano de 2009, 
da cordidatura Portuguesa oo levom- 
tomento de um Cento de Excelão 
cia NATO no área Aeroterresre, no 
ômbito do NATO Federation of Tras 
ning Centers (NFIC], em TANCOS. 
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O Eotalhão Operacional Aeroterresre fo respomável pelo organ zocão co competicão 
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Organização do Evento 
De acordo com os objectivos pré- 
definidos para a realização co CIEP 
09 em Tancos, oi com especiol cu 
dado que se tratou o modelo orgo: 
nizalivo do evento, de fotma a de 
aiotdroe cloromena « copocidsda 
que o Exército Português detém na 
orgonizoção e exscução de aci 
dodes complexos de grande dimen 

são 
Prlendevse simulianeomente dor 
oque oo seinria cri 


especial d 
co-dourinário, uma vez que somente 
a reolização deste evento materializa 
o verdadeiro motwo pelo qua é rea. 
lizado o CIEP 09. O Seminário Téc 
nicodoutrinário teve como finalidado 
O o da precisão a discussão de assuntos de notureza 


Comcorrante na sua prova de tro 5] 


Henicodourinário oeroterreso ar 
aim como assuntos de natureza orgo- 
nizocianal 

Foipola primeira vez vlizado nes 
te evento a Aeronave CASA C.295 
Esta experiência revelou ser um su- 
cesso, uma vez que pormili às dele- 
gações convidados a oportunidade 
cla testar os potencialidades da uma 
aeronave recanto. Verificou-se que a 
“Seronave possui uma enorme verso- 
fidade e copacidade pora a real: 
zoçãe não só deste lipo de eventos 
como tombém no cumprimento de 
missões oeroterrestros 

Porscipuram neste evento nove de 
legoções, das quais apenas seis com 
parte oclva no competição, conte 
do todos participaram no seminário 
Técnicodouinário. Nesta edição do 
CIEF, pela primeira vaz, participaram 
na qualidade de observadores, o E 
ropean Pathindor Group. 


Seminário 


Técnico-doutrinário 

No selecção dos conteúdos pro- 
gramélicos do seminário técnico- 
doutriário fotam abordados temos 
de reconhecido interesso a todos 
os delegações presentes e 
tas convidados. Visou não só temas 
técnico doutrinários de natureza oe- 
roterrstra como também problemas 
organzacionais que os instituições 
miltaras actualmente enfrentam 

Poriciparam no seminário técnk 
codoutinário com a apresentação 
de tenas, o delegação Espanhola a 
o dolegação Belgo. O Comando de 
Instrução e Doutrina foi convidado 
participar no seminário geroterrestro 
com º tema “Notionol Combined 
Join Airbome Operations”. 

Desocose com especial atenção 
a importência que foi dado ao tema 
*interoperubilidade de lorços que 
operam nos Teotros de Operações 
TO) Interacionais”. Este ossunto 
toma especial relevôncio pora os 
forças Pára-quedistas umo vez que 
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“Asrogem de precisão com póre quedas de abertura outomáreo. 


ep 2009 
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isto à necensidado de operor esm 

“dreos, que em alguns dos 
io da delegações conidodar 
adundo o coto Nadonol ot mea 
dúreos dependem de um Ramo dio 


rente 
“oram convidados o out oo 
rag ouroleresa ensdades ml 


sompenhom 
Estado Maior do Esárcio, Orgãos 
Centrais de Administração e Direcção 


nas Unidades Oporoconais 
“Co o into de divulgar as parei 
colidades dos Aorotorres 


aorta as organizações milho 
es Po rlitres Nocanai, oram con 
“dos ess oo seminário cera 


Toma demantos do Guordo Nocional 
Tepubicana e Proteção Ci. 


2] 
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pisa! peirpiaqe 


Competição 
Aeroterrestre 

A competição tem como finalida. 
de promover laços informais entre os 
delegoções presentes no mesma. É 
constivída por cinco disciplinas e a 
sua execução obedece a um regulo- 
mento definido entre os delegações 
participantes, 

Dovdo do curto espaço de tem 
po do planeamento asim como à 
importência relativa dado à com 
petição face à próprio organização 
do evento em si, os competidores 
mais experientes foram retirados da 
equipe nocional de competição e 
integredos no staff da organização. 
Este focto obrigou a crior uma equi 
pa novo de raiz o que originou num 
resultado modesto do mesmo, conto 
do verificaram-se ganhos significar 
vos ao nivel organizacional 

A competição revelouss um su 
cosso unanimemente aceito e es 
presso polos delegações presentes 
Concorreram para isso os seguintes 
foctores: organização experiente e 
planscmento modular, para fazer 
foca às constantes alterações der 
vodas das condições atmosféricas 
adversas; regulamento do CIEP 09 
simplificado, o que originou apenas 
um pretesto formal; realização de to- 
dos os provas previstos sem incidem 
tes de notureza material ou pessoal 


Exposição 
de Empresas 
de Material 
Aeroterrestre 

No docosrer de CIEP 09 foram 
oncslinsa ooica ie dp 


nham dos úllimas inovações tecno- 
lógicas considerados de interesse Prova de precisão de atercagem (Foto Serrano Rosa) 
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Prova de orietaçõe [Foo Serra Ross) 


Ee] no seminário técnico-doutrinário. 
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para evento. Apesar de ter havido 
uma separação muito clara entre o 
seminório técnico-doutrinário e a 
apresentação de moterio! geroter 
reste, a critério de selecção do mo. 
terial xposto esteve directamente 
relocionado com temas discutidos 


1980 | Fronça (FR) 
1981 óto (m) 
1982, Alemanho (GE) 
1983 Porugal [PO] 


“o [a 
1985 Bélico (€| 
1986  Esponho [57] 
1987, Iglono UK] 


1990. ata (mM) 

1991 Portugal (PO) 
1992 Bélgica (BE) 
1993 | Inglatera [UK] 
1994 | Esponho (SP) 
1995 | ronço (31 
1996 Alemanha [e] 
1997 Portugal PO) 
1998 | Bico [88] 
1999 Fonç 
2000 | Aura (AU) 
2001 Espanha (] 
2002 Alemanha Gt] 
2003 sta im 
2004 Béigco (8) 
2005 Portugal (PO) 
2006  Franço FRI 
2007 Alemanha (G€1 
2008 Régio [8] 
2009 Pocuga! (PO) 
2010 
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On ts melhores ciasficados individualmente Rea NNAAO 


Bélgica 


A Escola de Tropas Fáro- 
-quedistas, irrepreensivel- 
mente apoiada pelo estrutu- 
ra superior do Exército, con- 
seguiu ossim, montar num 
curto espaço de lempo um 
modelo organizativo com a 
capocidode de responder 
às solicitações que o evento 
impôs, Acresce dizerse que 
à semolhonça de 2005, que 
o modelo organizativo em- 
pregue serve de exemplo às 
Ejs rp = ps Escolos de Pára-quedismo 

demon pais psts porfcipantes Europeias congéneres, pro- 
va disso foram as solícita- 
ções de apoio no cedência 
de informação assim como 
de normas e dados técnicos, 
pela escola que vai organi- 
zor o CIEP em 2010. Atngir 
este nível de execução só 
foi possível porque o ETP 
está Integrada na estrutura 
organizacional do Exército, 
que apesar do sua reduzida 
dimensão e fortes limitações 
financeiras, se caracieriza 
por ser altamente flexivel e 
competentes 


O aspecto cura ez também porte do XIX Challenge 


Identidade e História pára-quedista 
E tm 


E “ALUNOS Ea da 
] rua 


História breve 

O Decreto Nº47229 de 30 de Setembro de 1966 in- 
traduziu no copíulo dos distinivos a, pela primeira vez, o 
distintivo de “ALUNOS PÁRA-QUEDISTAS” com a segui- 


vigor do úlimo' Regulamento de Uniformes do Força Aérea 


T Poserormane a Ferça Adrea Poxheuesa á publicou um novo RUFA 
[Portaria Nº 1.054 de 180UT97] da ondo retroy deifvamente o 


Desenho do dino ce aluno póro quedito. “vem a ona esquerdo”. 
conforme prevista no Decreto int 47229 de 30SET66 


= RUFA (Portaria Nº 922/91 de ASET) que acompanhou 
os TROPAS PÁRA QUEDISTAS PORTUGUESAS no sua 
transferêncio para a tutelo do EXÉRCITO (01 JAN 1994], 


Localização do distintivo de “alunos Pára- 
-quedistas” nos uniformes 

Desde os dias do sua existêncio como unido- 
de orgorizado [OUJANI9S6), e de ocordo com o regu- 
lamento de uniformes em vigor, que o distintivo de quali 
coção pára quedisa se usou «..colocado no lodo direito 
do peia, 1 em ocino da costura da porfinhola do bolio 
e centrado com o eixo desse bolso, quando existo, ou em 


corresponderte + 
Esto localização - lodo direlo do peito - mankevese, 
oficialmente, até 25 de Junho de 1981 


Tele ou cite as Tropas Parauedisos 


Identidade e História pára-quedista 


A portir de 26 de Junho de 1981, e com a entrada em 
vigor da Portaria Nº 518/81 e, posteriormente do novo 
RUFA [Portaria Nº 922/91), o distntvo de qualificação 
pára-quedista possou a usarse: 

«..no lado esquerdo do peito, acima da costura da por 
tinhola do boha, centrado com o eixo desse bolo, no co 
soco o blusão dos undormes nº! e nº2, respectivamente 


A porte de 26JUNS], o distinto de “slenos póroquedita” por 
tos 2 ter stado no lado wiquerdo do pato. Contudo, para se a» 


golorem o» estoques imistuntes no Depósi de Fordomento do 
Bora Escola de Tropas Pára-quedistas [BETF) contou o usorse, 
deranto alguns anos, o primeiro modelo «mm e que esquerda» 
[foto SMorSerrona Bono 


e nox camisas azuis de manga comprida e de meio: 
manga, ou em lugar correspondente na jaqueta do uni 
forme de cerimónia e na ccsoca do uniforme de gala; a 
lstôncio do bordo inferior da distintivo é costura ou és 
condecorações, quando for o caso, é de | em. » 

Estas regras forom, tombém, extensivos 00 distinivo 
olunos para quedistas, depois de ter ado oficialmer 
introduzido e aprovado o seu uso nos unilormes. em 
1966 [Decreto Nº 47.229 de 30SET) 

Porem, com o imudanço da localização no unhormes 
[Portaria Nº518/81 de Z4JUN], o desenho heráldico 
deste distsivo sofreu uma cheração que importa regar 

Assim, quando este distintivo entrou em vigor 
[05ET1966] o RUFA estpulava que «..O pessool 
em preparação para páraquedita usará um disintivo 


os [leia-se distinto 


igual ao descrito no paráçrolo ant 
va de póro quedisto), mas sem a so esquerdo.» 

A porte de 26 de Juho de 1981 [Portaria N 
518/81) e, posteriormente o novo regulamento de uni 
formes da Força Aérea (RUFA - Portaria Nº 922/91) 
estabeleceu o mudonça do local de uso nos urilormes, 
seu desenho heráldico”, ou seja, passa a ser 


e olhos 


de uno pro quado ana o no enquando» para se 
series e Depónio de Fordomeno do Bona 


a8 


Desenho do duto de olena póroquadano “sem o ano diabo”, 
previo nas Postrios Nº 518/81 de 26JUN, e Nº 922/91 de ASET, 


tqual oo cativo de paro quad, mos «sem oso direito 
Curiosamente, e embora o testa previsto. na Portaria Nº 
922/91 de 4 de Setembro, estabeleço que o cistntivo de al 
nos pároquedias é «sem a axo direto», o desenho Impres. 
so nas páginas do diploma oficial - ver páginas 4688/11) 
+ 4688/61] do rofuido diploma - mantém o “asa dino”, 
configurando um emo grosseiro que importa alertar e registar 


Excota de Tropas Riroquedha [ETF] 


1999 [ETAT/: formonwra ma Parada =Alieros Póroquedito 
Moto da Covo pora imponção do dutmvivo de “olunor poro 
quedas”, [foto SMOR Serro Rom) 


O Distintivo de “Alunos Pára-quedistas no 
Exército Português 

Com a transferência para o EXÉRCITO, em 1 de Janeiro 
do 1994, futo de uma decisão político anunciado pelo Mi 
nisro da Defesa, Dr. Joquim Fernando Nogueira, em Bru 
nelos/Bélgico (29MAIDI), as TROPAS PÁRA-QUEDISTAS, 


Identidade e História pára-quedista 


no questão dos unformes o distntvos foram conhonto 
das com umo sivação legislativa invulgar. 


1. Desde 1948 que o EXÉRCITO não dispunha de um 
REGULAMENTO DE UNIFORMES, actualizado, e 
oficalmente aprovado, tendo o panorama neste do 
mínio pouco brlhante, foca o uma monta de retalhos 
“leginlatva”, quase sempre suportado em inconto. 
veis “despochos”, “NEP” e “circulares” não lsentos 
de locunas e redigidos com recurso a uma termincio. 
gio infeliz e obsolera 

2. A necessidade imperiosa de actualização do 
REGULAMENTO DE UNIFORMES DO EXÉRCITO 
(Decreto-lei Nº 37.211 de I4DEC1948], ainda em 
vigor (e, tombém, do obsoleta Crculor Nº 6/E de 
6IUNI967 que o completoval, com a finalidade de 
introduzir, não só 05 novos distintivos de qualifica 
ção pára-quedista, mas igualmente alguns artigos 
de uniforme de uso exclusivo das TROPAS PÁRA. 
QUEDISTAS, tois como, o COMBINAÇÃO DE 
SALTOS e a BOINA VERDE CAÇADOR PÁRA-QUE 
DISTA, para sé citar os exemplos mai vos 
e carismáticos 


= 


Em 


Desanhos apresentados pal RUE / Provisório da 28ABRIS9A 


Perante este cenário, em 28 de Abri de 1994, por despo 
cho do Exmo General CEME, é aprovado, a flo provisó- 
tio, um REGULAMENTO DE UNIFORMES DO EXÉRCITO 
Rue 

Este novo RUE/Provisóro incorporou, ente ouros. o dis 
finivo de qualificação pera queda e o distintivo de alunos 
péraquedistas, com a nova designação de “Aeroranipor 
todo (fgIV-4I e fg IV-ATA] e, descrito da seguinte form: 

«..Destinado a todos os militares com esto quolíica- 


Identidade e História pára-quedista 


Das dc pda 


Disiivo metólico de Aluno Páro queda “sam a asa esquerdo”, ob 
calmante uvado entre JOSET4S + 25JUNAI, [Col do autor] 


são (oerotronsportadol; é usado no lado esquerdo do 
peito, acima do bolso superior do dolman do uniforme 
do dolman do uniforme nº2 e dos dolmans dos uni. 
formos nº3 e nº4, quando em torviço; quando alunos do 
curso é usado o distintivo indicado na fig IVAI,» 

Os desenhos heráldicos destes dois distintivos, “herdo- 
dos* do RUFA [Portaria Nº 922/91 de O4SET), foram 
mantidos com as mesmos modidos. 

Contudo, o desenho do distintivo de “olunos páraque- 


Disto metálico de Aluno Páre quedita em a aso direta”: apro. 
vodo obcicimente em 28JUN! pola Portaria Nº$18. (Col do auto) 


distos” aporece, inexplicaveimente, «sem a asa esquer. 
do», sintoma que evidenciou desinterosse por astas ques. 
16es e leituro pouco atente dos anteriores Regulamentos 
de Unifoemes 

Perante este cenário, o uso do distintivo de “alunos Pá- 
requedisas” embora imposo no lado esquerdo do peito, 
têmee mantido com esto “erro heráldico”, ou seja «com 
a asa direitas 


Parte substancial deste texto foi extraído do livro intitulado DISTINTIVOS DE QUALIFICAÇÃO PÁRA-QUEDISTA. 
DAS FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 1956-2008, Edição do Autor, Lisboa, 2008, ISBN 978-989:20-10656, 


da autoria de António E. Carmo. 


SUPORTE DOCUMENTA! 
Decreto nº 47.229 de 30SET66 
Decreto-Lei nº 270 de OISEI78 
Portoria nº 518 de 26JUNB] 
Portaria Nº 922 de O4SET91 


Arquivo privado de Miguel Mochodo e António Carmo 


Visita à BrigRR de entidad. militares 


Por ocasião do Exarcício APOLO 09 a Brigada de Reacção Rápida (BrigRR] foi visitada por diverias Entidad 
Civis e Militares, das quais se destacam os Adidos Milrares Estrangeiros acreditados em portugal, a Esm' Presidente 
da Câmara Municipal de Setúbal Dr.º Maria das Dores Meira, o Exm" Comandante da Brigada de Intervenção 
(Brigint) Mojor:General Martins Ferreira e por fim S.£xº o Chefe do Estado-Maior do Exército, Ganoral José Luís. 
Pinto Ramalho, acompanhado por S.Ex* o Chefe do Estado-Maior do Exército Espanhol Genoraldo-Exárcito 
D. Fulgencio Cool Bucher. 


civi 


2º Prémio 
de ciclismo da UALE/BRR 


Teve lugar no último trimestre de 2009. o 2º prémio 
de ciclismo do Unidade de Aviação Ligeira do Exáreito. 
No prova participaram cerca de meia cestena de milk 
tores, que voluntariamente puseram ao serviço as suas 
bicicleios para percorrerem corca de 40 Kms [mulharas) 
e 70 Kms (homens). No final e depois da entrega de 
prémios , seguiu-se um almoço convívio com concorten- 
tes e organização. 
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| Visit 


No dio 24 de Novembro de 2009 visitou a Brigada de Reacção Rápida (BrigRR], S.Exº o Chefe do Estado- 
Maior do Exército (CEME] da República de Moçambique, NajorGeneral [MGen) Graça Tomás Chongo. 

Durante a sua estadia em Toncos, o Comandante do Exército de Moçambique foi brado pelo Comandante 
do BrigRR, MGen Raul Cunha, após o que se seguiu uma vista guiada à Escola de Tropas Pára-Quedistas ETP) 
onde teve a cportunidade de visitar o Museu das Tropos Pára-Quedistos, bem como uma exposição estético de 
armam squipamento em uso nas Sub-Unidades Operacionais da BrigRR, por úlimo tomou contacto com a 
Instrução minhrada na área aeroterrestre bem como assistiu a uma sessão de saltos em queda livre protagonizada 
por Saltadores Operacionais de Grande Alitude (SOGA] e pela Equipa de Demonstração de Páro-quedisno do 
Exército Português “Falcões Negros”. 


Para os militares e civis 


da UALE, BrigRR e ETP 


Teve lugor em 22 de Dezembro, nas ins- 
tolações da Unidade de Aviação Ligeiro do 
Exército - UALE, a festa de Natal destinada 
“cs militares e civis que prestom serviço nes- 
19, Brigada de Recção Rápida e Escola de 
Tropas Pára-quedistas, assim como por as 
respectivas fomilios. Do programa constou 
um espectáculo de entretenimento com pa- 
lhaços. Mais tarde, e após a distribuição de 
presentes aos mais novos pelo Pai Natal, 
seguivse o trodicional lonche. 


No passado dia 19 de 
Novembro, o IBIPARA 
realizou uma sessão de 

"fogos reois no Compo 
litar de Santa Marge 


Notícias e actualidades 
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Jogos de Tomar 2009 


No continuidade dos ex- 
celentes relações de coope 
tação com o sociedade civil 
do cidade de Tomar, em 16 
de Dozembro, realizou-se, 
nos Instalações do RI 15, o 
cortomoto escolar intogro- 


do nos Jogos de Tomor 09 


O evento desportivo de 
mensão considerável envol- 
veu 1600 atletas dos vór 
Estobelecimentos de Ensino 
do concelho de Tomar 

por finalidade dinomizar e 
incentivar a prática desporti 
va junto do população mois 


O Instituto Portu- 
guês do Sangue, por 
intermédio do Centro 
Regional de Sangue 
de Coimbra, deslo- 
couse no dia 09 de 
Dezembro do 2009 
oo Regimento de In- 
fontaria Nº 15 para 
uma recolha de san- 
quo. 

Nesta acção de 
solidariedade, 47 mi- 
litores efecaram o 
sua dádiva. 
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No dia 10 de Dezembro, oi promovido ao posto de lenente-Coronel o Major Jogo Esteves Flpo, a 6 do Novem- 
bro, ao posto de Capitão, os Tenentes Fernandes, Sivc e Reis, e ao posto de Tenente os Aleres Alvarenga, Mitanda 
e Nunos, 


Em 23 de Dezembro, foi promovido oo 
posto Sargento Ajudante, o 15or Cow Manuel 
Machado Viembicas Calçado - foto à esquer 
de, no dia 13 de Ouro, oo posto de Alferes, 
o Aupironte RC Rosário foto em cimo. 

No dia 11 de Novembro foi promovido oo 
posto de CAdjo 1 Cab Pedro Santos e oo pos 
to de 1Cob os 2Cob Ricordo Torres e Fóbio 
Madeira feto é dedo 
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No dia 27 de Novembro posou à situação de disponibiliade o Sold Póra Paula Pereira. Também, pasaram à mama 
sivação, no dia 06 de Novembro, os CAdi Pára Telmo Almeida, CAdi Pára António Semedo 9 | Cob Póra Daniel Sousa 
A revista Boina Vordo endereça o estes miltores os maiores âxios probusonois. 


Reolizause no dia 17 de Dezembro, no Rancho Geral da Unidade, o tradicional almoço de Natal 
destinado aos Militares e Civis que prestom serviço no Regimento. 


A confroternização contou com a presença do Comandante da Brigodo de Rescção Rápida, o 
MGen Red Cunha. 


No dia 18 de Dezembro, realizou-se a tradicional Festa de Notol da Unidade, destinado aos filhos dos 
Militares e Civis que prestam serviço no Regimento. 
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Notícias 
Escola de Tropas 
Párerquedistas 


Mação, ar horário pós 
one na Instalações miitares, 

atlaização Tecnológica em 

da (CET), quo pormitrá sos 
% Bio e civis inscritos 
nosta férmiaçõ, mada conclusão com sucesso, 
uma quiicação profissional de nívol IV, com). 
ossibilddadas do promeguir ostudos no IPT. ço 


tura dos, 


Foram promovidos ao posto imediato [da esquerda para a direito), a é de Dezembro, o Alf Lopes e Al Xavier; em 6 de 
Novembro o Ten Alves e AÍ Franco; o 12 de Dezembro o Asp Cunha, 2Fur Simões o 2] 


o Comandante dirigiu algumos polavras oé 


ais e sargentos e desejoulhes os moiores sucessos profissionais 
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Treinador de cães militares 


Encerrou a 17 de Dezembro o Curso de Treinador Trotodor | — Terminarama 19 de Dezembro com aproveitamento, a Fose 
de Cões Milhares 01 /09. Seis milhares receberam das mõos do | "A" do Curso de Precursor Aorotereste, o Copikão Mesquita, 
2º Comondonh da Unidade o diploma e respecvo disinivo.. | os Tenentes Lopes e Xavi, e o 1º Sargento Ramalho, 


Passagem à 


A 16 de Dezembro ton 
stou pora a slação de 
disponibilidade o 1º Cabo 
Póraquedista Pedro Mk 
quel, que dedicou à vida 
mltor seis anos da suo 
vida. Com a especialido. 
de de dobrador de Páro- 
quedos, o 1º Cobo Mi 
guel poutou a sua vida mil: 
tor baseada no dedienção 
oo serviço, a que o lavou 
& lunção de Inspecor do 

Te lagoa TP na 10 de Dezembro um jontar de ao ha Dilbeaa  p qaa oond Na hora 
despedida de 19 Ofiois e Sorgentos que transtorom pora | do “até já”, o 2º Comandante da Escola enchecou cx quo- 
 sivação de Reserva. Numa breve olocução, o Coman | Idades mitares e pessocs e rferenciovo como exemplo à 
dante do Unidade desejoulhos os moiores sucessos. seguir e um motivo de orgulho pora a Tropas Pára-quedistas. 


Natal 2009 


Almoço de confraternização 


Cumprindo a tradição, tave lugar na messe de Poças, 
nodia 15 de Dezembro o almoço de Natal onde militares 
e civis que prestam serviço nesta Unidade pudoram con 
froermizar. O MGen Comandante da Brigada de Recção 
Rósido fezse representar pelo 2º Comandante Coronel 
Pára-quedista Morquilhas [5] 


|; 
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276º Curso 


de Pára-quedismo Militar 
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RUN DAVA BATA FENANÕES EM 
Traacsco josé rena sa so | oraasãos 
VORA ss cuido so aroma 
Dest canos ea pass som | oysamo 
VASCO ANDRÉ CARNE ERRA som ossos 
DG mu rea caco som | stent 
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rá Se CI ROS som | massa 
“não Roque coues sop — nseeso 
Ate veta consenso so | reaamt 
DIOGO GU DE SOUSA BARROS so — nixeo 
Dare uCAmAS MES DA CUT Sox] sda 
ET “oo | Meero 
nec pn pa asc => | umas 
Ts acess oe ava come ao Tiosaum 
EI TTO so | masi 
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Exame Médico Desportivo 

Não obstante todos os procedimentos legais do exo- 
me médico desportivo, a morte súbita de atletas de olta 
competição, continuamente. acompanhados, insisto am 
verficorsa 

Perantatol situação os resporsáveis afimam que o Exo 
me Médico Desportivo tem de ser revisto, só que não se 
avança por desconhecimento das possíveis causas da s> 
vação, 


Considerações gerais 

A desidratação pode condszir & morte. Na verdo- 
de, um procedimento comum ros hospitais para tratóla 
consiste na administração do soros em infusão continuo. 
Aparantomante, o raciocínio sobra desidratação não está 
pretonto quando to procado ao exame avaliação médico 
desportivo ou oo exame postmartem, em cosos fatais 

Esto avaliação, tão simples, saderio confmor object 
vamento à causa de tantas moves e, mais importante, po- 
dera reduzi sigrificolivamente a morte súbita no desporto 
e também nos restantes faixas da população. 

Porque morreu Féher não Jardelê Que tinhom em co- 
mumf O futobol ara o factor dominante, mas algo não era 
hábio de ambos... Enquanto Jardel bebia cerveja, por ve- 
zes imoderadamente, Féher era mais contido e nem uma 
discoteca Hrequentavo. 


Jovem disciplinado e bem formado, Fáher não dispunho: 
do informação seguinte 

“As necessidades básicos do organismo sofistazemse 
com o minimo de 1500 ml diários de líquidos, oos quois 
acresce um mínimo do 500 ml para garantir o lubrificação 
articular. Mas se é jovem e acívo, 2000 ml diários não 
chegam, são necessários pelo menos 3 firos de liquidos 
por dia. Sendo atleta de alta competição, é necessário 
considerar o cargo hotária de esforço físico, tal como um 


Saúde 


recruta militar, um servente das obras, um mormorista e 
ouros profissionais de desgaste rápido... Aqui, fornase 
necessário aumentor os consumos para 5, 8 ou 9 liros 
diários de liquidos, variando a quantidade com o esforço 
dispendido.” 

É possível colocar como hipótese para o desenlaca fo 
tol, embora não seja fócil comprovar, que Fáher terá falo. 
cido vitima de "vazio discol”, localizado à coluna cervical, 
achado que, provavelmente, não terá sido explorado na 
ovtópsia 

Mário Jardel, se sujo o exame, não deverá revelar 
“vazio discal” cervical, apesar de exisirem excepções 
resultantes do outros anomalias a considerar, mesmo em 
pessoas sem desidratação e, até à data, não lerá apre- 
sentodo sintomas ow sinais desta potologia que já vitimou 


As causas 

Desidratação ma como? 

*Sobemos que o corpo tem por base de funcionamen- 
to toda a informação e programação contida no cérebro; 
que quolquer órgão é comandado pelos impulsos nervo. 
sos emanados pelo cérebro; que toda a comunicação se 
processa através de espinal medulo e suas raízes; que o 
canal raquidiono que a contém e protege está inserido na 
coluna vertebral” 

O "vazio discal” origina acções compressivos é conse 
quente interrupção dos impulsos nervosos originados no 
SNC. Este focio poderá explicar o paragem cardíaco súbi 
to e condicionar o surgimento de outras doenças 


O que está em falta e propostas 
Actualmente, o exame médico desportiva nôo terá em 
conta a avaliação do grau de desidratação e o estabeleci. 
mento de medidos cue permitam um controla eficaz. 
O TAC ou RMN do coluna cervical daverá constiras 
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Teorias sobre morte subita 


como um meio complementar valioso no enriquecimento 
do exame médico desportivo ou mesmo no autópsia. Po- 
tante "vazio discol” deverá o aleta ser Interditado de frei. 
nar ou competir até total resolução do problema, devendo 
sor submetido a reavaliaçães frequentes. 


Notas 

Desidrotação - Insulicionte ingestão de liquidos co- 
paz de produzir “vazio discol” 

"Vazio discal” - Reduzido espaço inrosarticuar, provo- 
cado por insuiciente ingestão de líquidos ou por onidação 
que bloqueia a articulação e induz “reo feedback” sobre o 
SNC levando est a interpretar que pode " dispensar” aque- 
lo segmento anatómico, por ter deixado de estar acivo. 

Oxidação - Perante diminuta ingestão de liquidos, dis 
cos a carflogens de ariculações cedem água pora go- 
rontir a lubrificação, até originar um processo oxidativo, 
bloqueador de articulações. Vai instolarao uma acção 
compressiva sobr as roizas norvosas e surgem os disfun 
ções. À oxidação articular lombém se pode verificar devi. 
do a maus hábitos posturais e situações roumáticas resul 
tantes da quadas, esforços excessivos ou mau desempenho 
técnicodespartivo ou profissional É deste modo que o “vo. 
zio discal” se pode varficar apenas numa articulação ou 
grupo de articulações, e é particularmente no cervical que 
se deve definia siuação de "grupo de risco” 

Soluções - A recuperação do paciente que apresento 
“vazio discal!, passa por aumentar o consumo de liqui 


dos para valores adequados e pelo desbloqueomento 
articular através de técnicos manipulativas em 150 no 
Osteopatia. 

Manipulação vertebral - Definese como ”. uma oc 
ção forçada, rápida e breve oo nivel da articulação. Sen 
do um movimento executado em alta velocidade rras, tão 
esti... fo curto... que, não pasta de uma vibração.” Da 
que, em alguns casos, possa acontecer que algum osteo- 
poto afirme: *..não se pode mexer, não se poda fazer 
nado...” a, fola bem, pois so não tm condições para ac 
tuor, não deve tentar. O ostespota deverá ter, associado 
ô sua vida, um passado e presente desportivo com coroc 
tersticos gestuais de alta velocidade, que lha conhram o 
copacidode de produzir vibrações sem criar sivações de 
fisco ou agravar potelogias existentes, 

Legislação - Da momanto axisto à lei nº 45/2003, 
de 22 de Agosto, para o exercício das "Terapêuticos 
Não Convencionais”, em que se enquadia a osteopatia, 
mos a ausência da regulamentação desta lei não permha 
a sua existência legal e o controle adequado por parte 
do Estodo » 


“O Futuro da medicina é a união 


de todo o conhecimento” 
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